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Resumo 
A toxocaríase ou síndrome da larva migrans visceral (LMV) é uma antropozoonose de distribuição mundial causada pelo nematóide Toxocara canis, parasito intestinal de cães. O homem é hospedeiro acidental, e a principal forma de infecção ocorre pela ingestão de ovos embrionados. Esta parasitose pode causar transtornos respiratórios, retinopatia e lesões neurológicas. No Brasil, a prevalência de anticorpos contra Toxocara spp. pode chegar a 54,8%, porém são raros os estudos sobre a ocorrência de toxocaríase em gestantes e suas implicações na gestação, sendo que já foi registrada infecção congênita por T. canis. O objetivo deste estudo foi avaliar o comportamento de risco de gestantes em relação a exposição ao nematóide T. canis. O estudo foi do tipo transversal com amostra por conveniência, de 80 gestantes, atendidas no Hospital Universitário da cidade do Rio Grande-RS, no período de abril a julho de 2011. A pesquisa teve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa na Área da Saúde. Das 80 gestantes, 70% tinham contato com cães, 38,8% tinham hábito de onicofagia e 37,5% tinham contato direto com solo. Além disso, 100% desta população desconheciam esta parasitose. Conclui-se que a população estudada está exposta a infecção por T. canis, considerado um dos principais contaminantes do solo, sendo indispensável à realização de mais estudos nesta área.
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